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PARIS: BIENAL DEFINIDA 
Roberto Ponluol 

AO quer dizer que 
por ser no esfcran-
geíro, em países de 
cultura e arte he-
gemonicas, os en-
gaños de metodo, 
os desacertos de 

organizaçâo e, dai, as correrlas de 
última hora deixem por inteiro de 
ocorrer. Recordo bem, quando pre-
sencie! a inauguraçâo da IX Bie-
nal de Paris, em 1975, as reclama-
çôes de muitos artistas, inclusive 
dos très representantes brasileiros, 
a respelto da falta de condiçôes 
para apresentar adequadamente 03 
seus trabalhos. No entanto (pen-
Ee-se, por excmplo, nas nossas bie-
nals de Sâo Paulo), há urna dife-
rença importante, no modo de pro-
ceder organizativo, entre eles e nos; 
preocupam-se ao meaos em cuidar 
'•ne rnicoç com o máximo de ante-
cedencia, e se os desencontros ad-
vêm no instante final é porque sâo 
Inevitávels, integrara. as regras do 
jogo das gigantescas mostras inter-
nacicttiats de hoje. Esse cuidado de 
antecedencia está sendo bem de-
monstrado na organizaçâo da pró-
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Urna das manifestase*» fundamentáis da videe-sscuilura 

xima Bienal de Paris, a inaugurar-
se a 15 de setembro vindouro. 

Em maio do ano passado, eu jâ 
recebia aquí um primeiro comuni-
cado de imprensa dando conta das 
linhas gérais de definiçào da X 
Bienal parisiense, firmada por urna 
comissâo de 11 membres. Sob a 
presidència do francés Georges 
Boudailie, fazem parte da comis-
sâo especialistas oriundos de diver-
sos países: Toshiaki Minemura (crí-
tico de arte de Tóquio), Ole Henrik 
Moe (diretor da Fundaçâo Sonja 
Henie — Niels Onstad, de Oslo), Ad 
Petersen (conservador do Musen 
Stcdelijk, de Amsterda), Tommaso 
Trini (crítico de arte, diretor da 
revista Data, de Milâo) —• que ha-
vlam atuado na organizaçâo da IX 
Bienal — e ainda Michael Comp-
ton (curador de exposiçôes e de 
educaçào da Tate Gallery, de Lon-
dres), Jerko Denegrí (conservador 
do Museu de Arte Contemporanea 
de Belgrado), Nina Feishin (coor-
denadora de programas da Agènda 
de Belas-Artes, de Washington), 
Johannes Gashnang (diretor de Ar-
te de Berna), Catherine Millet (cri-
tica de arte, diretora da revista 
Art Presa, de Paris) e Armin Zwei. 
te (conservador da Stadische Gale-
rie im Lenbachhaus, de Monique). 

logo a seguir (2 de junho), pu-
blique! pesta coluna um artigo so-
bre as oneòep as,sumidas pela eq-
missáo cocrdenadora da X Bienal 
de Paris. Preqcupei-me, entâo, em 
ressaltar um de seus pontos de 
maior interesse direto para nós: a 
intençâo explicita de voltar os ■ 
olhos, agora, até a América Lati-
na, de maneira a corrigir ou1 ate-
nuar o desequilibrio que o predo-
minio absoluto de europeus e nor-
te-americanos vinha estabelecendo 
a cada nova ediçâo do evento. Para 
se ter urna idéia desse desequilibrio, 
basta lembrar que dos 123 artistas 
componentes da Bienal de 1975 ape-
nas quatro eram latino-americanos, 
dois dos quais vivendo há algum 
tempo na Europa. Mas, apesar da 
intençâo afirmada naqueie comuni-
cado, parecia-me estranilo que ne-
nhum crítico ou especialista em ar-
te da América Latina tivesse sido 
convocado para constituir a referi-
da comissâo. De que modo se farla, 
assim, o conhecimento adequado da 
cena artística latino-americana, 
afim de refleti-la com razoável 
acerto numa mostra que se dedica, 
por definiçào, à arte jovem, produ-
zida por artistas até 35 anos de ida-
de? 

Um segundo comunicado, expe-
dido ao final de dezembro, responde 
em narte a questáo. Ali se informa 
que*a Angel Kalenberg, diretor do 
Museu de Arte de Montevidéu, a co-
missâo internacional tía X Bienal 
de Paris entregou carta branca pa-
ra arregimentar, até setembro des-
te ano, urna vasta e significativa 
apresentaçâo da arte atual na Amé-
rica Latina. Já se trata, sera dúvi-
da alguma, de um passo à frente 
na situaçào indefinida de antes. 
Resta esperar que Kalenberg — um 
especialista respeitado no sen setor, 
embora de pouca circulaçao públi-
ca sobretodo junto ao melo artis-
tico brasiie.iro — consiga desenvol-
ver a mtesào que lhe foi passada 
equilibrando toda a selva de pres-
sées, oficiáis ou nao, que se pode 
desde agora prever à sua volta. E 
se espera também que os artistas 
porventura convocados saibain to-

mar a sèrio a responsabilidade <!e * 
representar-se condignamente na ‘ 
mostra, sem o provincianismo e a ’ 
preguiça que às vezes ainda se vé 
tomando conta deles nessas oca- , 
Sióes. 

Mas o comunicado recente so- _ 
bre a próxima Bienal de Paris for- ' 
nece outras informaçôes de inte- . 
resse. Chega mesmo a relacionar os . 
102 jovens artistas de todo o mun- I 
do (excluidos os da América Lati- J 
na, à espera da indicaçâo de Ka- -I 
lenberg) que a comissâo escolheu j 
para compor a mostra, após a aná- J 
lise de quase 500 dossiés prepara- • 
dos por urna centena de seus cor- ; 
respondentes na Franga e no exte- » 
rior. O comunicado diz que, "como : 
no caso das Bienais precedentes, a -
comissâo trabalhou sem a priori -
estéticos ou de escolas”. No entan- ■ 
to, algumas linhas impuseram-se • 
naturalmente na seleçâo atual: ■ 
”Um retorno aos valores mais espe- ■ 
cíflcos, mais individuáis (em rea- • 
çâo contra o "estilo internacional” 
que a sucessào das grandes mani-
festaçoes internacionais termina 
impondo): por exemplo, urna arte 
texana de forte impacto aos olhos 
europeus ou certos jovens pintores 
suiços lidando com urna figuraçâo 
multo intimista. Varias das pesqui-
sas seccionadas desenvolvem tam-
bém, fora de quaisquer categorías 
convencionais, um objetivo radical-
mente politico. De quaiquer iorma, 
porém, a investigaçào rigorosa e de 
caráter teórico nos campos da arte 

'conceitual e da abstraçào, em pin-
tura e em escultura, continuaci a 
afirmar-se’*. 

Comprovando que a Bienal de 
Paris é dedicada a jovens artistas 
emergentes, a absoluta maioria dos 
102 nomes agora escolhidos é des-
conhecida do circuito menos espe-
cializado. Em quantidade, vém pri-
meiro os norte-americanos (22); 
depois, o predominio se concentra 
nos representantes da França, Ita-
lia, Grá-Bretanha e Alemanha Ocl-
dental; e, por firn, há a presença 
mais ou menos esparsa de convida-
dos da Suíca, Suecia, Holanda, Es-
panha, Polonia, Iugoslávia, Tcheco-
Eslováquia, Dinamarca, Austria, Ca-
nadá, Japáo, Israel, Turquía, etc. Na 
verdade, a próxima Bienal nao se 
constituirá exclusivamente da apre-
sentaçâo desses 102 artistas e dos 
latino-americanos a cargo de Ka-
lenberg; eia se complementará com 
urna seçâo especial dedicada à vi-
deo-arte, realçando pela primeira 
vez a video-cultura e o vídeo-fil-
me (performances documentadas, 
reportagens militantes, etc.) e a 
completando com urna retrospecti-
va dos grandes momentos da ex-
pressáo neste setor. Outra retros-
pectiva a ser vista no conjunto da 
X Bienal de Paris é a que se refere 
aos seus próprlos 20 anos de exis-
tencia, reunindo trabalhos de ai-
gu ns prestigiosos artistas que dé-
la participaram, multas vezes obra* 
através das quais eles se tornaran! 
definitivamente conhecidos do pú-
blico. Aproximando-se do esquema 
recente da Bienal de Veneza, a d© 
Paris abrigará igualmente perfor-
mances, espetáculos e concertos, do 
modo a firmar-se menos como urna 
exposlçào no sentido tradicional s 
mais como ”um local stivo de con-
frontaçào das múltiplas expressóes 
plásticas contemporáneas”. 


